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SECRETARIAS DE. ,"ESTADO

MinisteriQ da Justiça e Noo.ocios
Interiore,?

POLICIA. DO DISTRICTO FEDERAL

Por .actoa'á 1 do Corrente • •,
Foram exonerados, á pedido:
Do cargo de 3° supplente, _delegado

da 12°- eigeumscripção, o cidadão Miguel An-
tonio da Silva Braga ;

De 2•3 da 14°, o . cidadão Dr. Joaquim da
Cunha Ballo ;

E de '1°, 2°- e 3' da l a circumscripção su-
burbana, os cidadãos Antonio Augusto Fer-
rari, Dr. Domingos Sergio do Carvalho e,

.IiiÁisterio ` da Guerra
Expediente de 20 de fitilho de 1899

Ao Sr. Ministro 'da Fazenda, pedindo:
Distribuição á Delegacia Fiscal do The-

souro Federal em Matto Grosso do credito do
200$, para occorrer ao-pagamento a D. Ali--

gail Borralho e Azeyedo, e a seus filhos me-
nores de quantitativo para funeral e luto, a
,que teem direito na qualidade de viuva e
filhos do escrivão do' almoxarifado do Arse-
nal de Guerra do _dito Estado Luiz da Costa
Ribeiro e Azevedo.—CommunicoU-se á mesma
delegacia;

Pagamento no Thesouro Federal, por jogo
de contas, á Imprensa NaCional da. quantia
de 55:638$, de fornecimentos feitos para di-
versas repartições da guerra- no exercicio
1898.,

•—Ao • Sr. Ministro da,Justiça_ e Negocios In -
teriores : 	É.,•-•-,-,•••',•

• -Declarando, em resposta ad ayiso n: 973, de
29 de novembro ultimo, que,' segundo se
verifica da relação que acompanhou o officio
n. 6.810, 'de 15 de abril anterior do com-
mandante do 1° distrieto militar, dirigido ao
chefe do Estado-Maior do ,Exercito, o soldado
Enoygdio Marques da • Silva,'do 15 , batalhão
de infuitaria, já fallecido, filhó de pies in-
-cognitos e natural do Estado do Piauhy.

Remettendo, em satisfação ao pedido feito
em aviso n. 1.671, de 30 de maio anelo, a
relação de officiaes reformados 'do exercito
que, achando=se ern disponibilidade, estão no
caso de fazer parte das juntas de alistamento
militar nesta Capital. -

—Ao Sr: Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo que se digne autori-
zar"um dos-aljuntos da 2 1 Secção da repar-
tição doaEstado-Maior do Exercito a tirar
cópia, na aSecretaria de Estado do rinsind
Ministerid, dos trabalhos' teeiinicos feitos
pelo engenheiro' William Lloyd e outros, •
para uma Estrada de Ferro da Curytiba a
Miranda.

— 'Ao Sr. 1° secretario da Camara dos
Deputados, transmittindo, para que se digne
apresentar á mesma Camara, os papeis em
que o alferes Antonio Rodriguas de Araujo
pede ao Congresso Nacional a -conservação
do Rosto' que tem do qual, gará privado em
vista da resolução do Supremo TribtinarMili-
tar de 7Ae• maio findo.

— Ao Supremo Tribunal Militar; remet-.
tendo:

Para consultar com seu parecer, os papeis
em que o 1 0 -tenente do 4° batalhão de arti-
lharia Pompeu Jacome pede que a antigui-
dade do seu -posto seja coutada de 3 'de no-
vembro de 1898;

Para que possam ser tomados em conside-
ração oá papeis em que o 1" tenente do 2°
batalhão de engenharia Anterior Ilha Elejald
e o tenente do 31° bataria) de infantaria,
andido ao 180 da mesma arma, Cornelio dos
Santos Lontra pedem, o primeiro, revisão do
processo do consalho de guerra a que respon-
deu e em- virtu le do qual foi condemnado
por sentença do mesmo tribunal de 5 de abril
ultimo á pena de 6) dias de prisão simples, e
o segundo, que se lhe envie a patente do seu
posto que allega não ter ainda recebido.

". •	 Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Approvando:
03 contratos celebrados pelo cOmmandante

do 17° batalhão se • infantaria Com Dionysio
da Silva Maceió para sarvir como ensaiador
da banda de musica' do mesmo batalhão, e
pelo da 12° regimento do cavallaria com Faus-
tino de C irvaaho, Frederico Ava.lone e Marti-
nho Carvalho para o arrendamento de urna
casa para _servir de enfermaria e pharmacia

militar, pelo aluguel de 200$ por , mez, de
uma outra para, alli funccionarem a secre-
taria e arrecadação .d.aquelle ragimento , pelo
aluguel de 90$ mensalmente, e de dons cam-
pos um por 30$ ,0 -outro por 150$, • tamboril
por mez; para serviram de invernada' e pua.'
tagens dos animaes a -carn do referido0
corpo ;'• ••	 ,

O processo do distribuicão de dietas ,pra
a enfermaria militar de Estado da Parah0a
do Norte, durante o semestre vindouro ;

A tabella de distribaição do . rancho'h mais
despeias doa altininos das Escolas P,Spara-•
toria e do Tactid ' do Rio Pardo, durante-o•
,semestre -vindouro.	 • .

Concedendo licença , aos soldados do ASylo.
dos Invalidos dá Patria Antonio Alves de
Lima, Euphrasio Gonçalves do Nascimento, .
José Francisco' Ferreira, Pedro Barbosa de
Oliveira,- e á asylada Rosa Maria de Lima ..
Graça, para residirem, o primeiro ain Sergipe„: • •
o-segundo no Ceará, o terceiro em Pernam-
buco, o quarto no Rio Grande do Sul e a
ultima nesta capital. a	 •

Fixanio o arraçoarnento, no semestre vin-
douro, para a força federal destacada nas
localidades abaixo mencionadas :

Em Sergipe, etapa 2$262 e.extraordinarios
1$ i38.

Eu Matto,Grosso': 	 .
Cuyaba, e tapa 063 e extra.ordinarloa

l$522;
Csrumbá, etapa 1$869 e extraorainarios

$979;	 •
S. Luiz- de Caceros,. etapa 1$7-13 e extraor-

dinarios $807;
Nioac, etapa 2$007 e extraordinarios $905.

—Communicou-se aos cornrnandantes do 3' e
7° districtos militares e aos delegados Umes
do Tliesouro Federal em Aracaju e Cuyabá.

Mandando:	 •
Declarar ao commandante dd 2" districto

,militar que á approvada a deliberação que
tomou da determinar que se faça administra-
tivamente o arroçoamento da força fe:leral
destacada no Estado de Pernambco, durante
o semestre vin louro, - 	serem excessivos
os preços obtidos na ova 	 licitação a que se
procedeu no dito Estado ;

-Contar, corno temPo de serviço, ao 'tenente-
medico de 5° classe .do exercito Dr. Brenno
Bratilio Muniz o pariorlo decorrido de 19 de
outubro do 1892 a 19 de julho do 1896 em que
serviu como medico adjunto

Incluir no Asa-lo dos Invalides da Patria. o
2" cadete reformado do exercito Manoel Luiz
Carias Tavares, a quem se concede ficaria),
para residir no Estado de Periaambuco, e o
soldado do 23' batalhão de infantaria Manoel
do Nascimento Cavalcanti.

Remettendo o avisa do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas de 30 do mez
findo pedindo que se facilite a remessa de
varies objectos para figurarem na Exposição
InternacionalCommercial que o Museo Com-
merciat de , Philadelphia deliberou fazer na
dita cidade, o bom assim um exemplar da ex-
posição apresentada ao Sr. Presidente da Re-:
publica; justificativa da exhibição de prolu-
atos naturaes do Brazil naqueila 'exposição,
afim de que se providencio no que for possivel
enviar-seaa-Fez-se igual remessa á Direcção
Geral de Engenharia.

Izidro aa,„Rocha Porto.
Foram nomeados:
O . cidadão José- RockOrt, pára o cargo de

3° sUpplente da' , 12° circumscripção;	 .
Arthur do Cargueira Pinheiro, para 2 0:Sup-

, plante, da 14°'; 	 •	 •
Capitão Jose 'Teixeira Sampaio, tenente

Alfredo Lemos e cidadão Alberto Borges do
Couto, para os cargos de 1 0 , 20 e,3° supplen-
tas da la circumscripbão suburbanaa.-•

— Por outros de 2 do corrente
Foram transferidos : 	 . •

, O 2° supplente de delegado da l a eircurna
scripçã,o urbana,cidadão Miguel Cardoso,para

- igual cargo, na 73 urbana e o 2° supplente
desta, 1° tenente Diniz Affonso Rodrigues da
Silva, para igual cargo naquella

O cidadão Arthur Augusto • Pinto, 3° sup-
•plente da 14°, para igual cargo na -19°
circumscrição.

sa Foram exonerados, a pedido, Joaquim
Bailo ,de Amorim de 3° supplente da 16a e
Alberto Estavas de 1 0, da 20 0 circumscripção.

Foram nomeados:	 .
Dr. Alvaro Graça, para o cargo de 3° sup-

plante da 140 circumsçripçãci ;
O cidadão José Dias Bicalho, pára o cargo

de 3° supplente da 16 > ; -	 '
Dr. Alberto Alvares Gomes Barroso,para o

cargo de 1° supplente da .20° eircumscripção.
— Por portaria da mesma data, foi sus-

penso, até terminação do inquerito a que se
está procedendo contra si, o escrivão interino
da 6a circurnscripção urbana Joaquim Carlos

/ Ribeiro e nomeado para aubstituil-o-o
dão Antdhio Seraphim Pinto Machado.
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Miniaterio da Guerra—N. 62—Rio de Ja-
neiro, 26 de junho de 1899.

Sr. director geral de engenharia— Tendo o
delegado dessa direcção junto ao comma,ndo
do 2° districto militar pedido no officio que
acompanhou o vosso de n. 166, de 21 do mez
findo, que se arbitre a diaria que lhe com-
petir e aos oflIciaes da respectiva delegacia
quando desempenharem trabalhos fórada
séde do districto, vos declarei', para os finsconvenientes, que, sendo facultativo o, abono
d.e diaria a engenheiros e arbitrala conforme
as localidades onde tiverem de servir, não se
pôde determinar préviamante . esse abono,
sem conhecerem-se as commissões que tive.
rem de desemieenhar, para que, avaliando-se
as difliculdades que acarreta, o exercicio de
taes corna/fissões, se julgue da> importanda do
trabalhe e da remuneração Gide deva ter..

avele e fraternidade.—J. N. de Medeiros

In'tendencia Geral da Guerra
e Mandando•

Receber o armamento e carrear-11e que forem
enviados pelo director do Internato do Gym-
neste Nacional e qüe haviam sido cedidosácireelle estabelecimento por ãvlsO de 1, de
&era de 1895 para instrdeeãO dos respectivos
alumnos.—Couuratnicou-se ao Ministerio da
Justiça e Negados Interiores

Providentiar para que sejam remettidas á
secçã-o das Proprios Nacionaes do Thesouro
Federal as chaves dos predios n. 30 da rua
da Alegria e 97 e 99 da Praia do Retire
Saudoso, que foram restituidos ao Ministerio
da Fazenda por serem desnecessarios ao da
Guerra.— Communicou-se ao Ministerio da
Fazenda.

eln• n••••n

Circular — Ministerio da Guerra—Rio de
. Janeiro, ala de junho de 1899.

Sr. int ndente geral da guerra—Para sa-
tisfazer as exigendas do Tribunal de Contas,
convem que essa intendencia remettaá Con-
tactaria Geral da Guerra, em duas vias,
cópia dos contractos em. vigor e dos que'
forem de futuro celebrados, afim de evitar
que as contas das despezas resultantes dei-
xam de ser pagas pelo Nlinisterio da Fazenda;

bem assim que os contractos mencionem o
exercicio financeiro em que vigoram, sendo
que a sue duração não Ode exceder da 31
de dezembro do armo civil, declarando-se em
todas as contas das despezas si teeni ou não
contracto, e no caso atlirmativo a data do
respectivo termo, o que vos declaro para os
devidos effeitos.

• Seu,le e Fraternidade.—J. N. de Medeiros
Mallet

—identica á Direcção Geral de En genha-
ria, á Escola Militar do Brazil, Escola Prepa-
reteria e de Tacaca do Realengo, Colleeio
Militar e Direcção Geral de Saude, tendo a
q ue se refere a esta direcção a seguinte va-
riante:

Convem que providencieis para que o La-
"boratorio Chimico Pharmaceutico Militar e
hospita,es remettam, etc.

•• ,
Ao Dr. João Brasil Silvado, agradecendo à

comrnunicaeão que fez de haver assumido,
, em 20 do corrente, o exercido do cargo de
" chefe de policia do District° Federal, para o
qual foi nomeado por decreto de 19, tambem
do corrente. •

— Ao Dr. Medalho Garcez, presidente do
• Estado de Sergipe, agradecendo a remessa
" que fez de um exemplar da mensagem com
que em 15 deste mez installou os trabalhos
extranalinario da assembléa legislativa do
mesmo Estado.

— Ao commanda,nto da Escola Preparato-
ria e de Tactica do Realen go, remettendo o
reenerimento em que José Honorio de Souza
Ramos pede certidão de certificados de pre-
paratorios e demais papeis que allega ter
apresentado á mesma escola, quando alli
pretendeu matricular-se, atim de que, em
termos, seja attendida essa pretenção. 	 •

—Ao dipector do Arsenal.de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando recolhea'ao mesmo
arsenal é entregar á Inteadencia. , Geral da
Guerra, depois de convenientemente repa-
rados, deus fogões existentes no edifica) da'
Direcção Geral de Artilharia.— Communi-
cou-se á Intendencia Geral da Guerra e á
Direcção Geral de Artilharia.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Porto A leg,ro,remettendo, para informer, ,
os papeis em que o tenente-coronel Henrique
Augusto Eduardo, Martins, lente da Escola
Militar do Brazil, pede pagamento de grati-
ficações relativas aos exercicios de 1893 a
1895.

.?7
Ao Sr. Ministro da Industrie, Viação, e

Oleias Publicas, solicitando a eipediaão de
ordens para que seja admittido a praticar,
durante tres mezes, na secção telegraphica
do Estadd do Piauhy, o tenente do estado-
maior do exercito Antonio Augusto de Moura;
que se acha actualmente na Capital do dito
Estado.—Communicou-se ao chefe do Estado-
Maior .

— Ao chefe do stado-Maior do Exercito
Mandarido
Continuar addido por mais dou . meses ao

35" batalhão de infantaria, onde se acha, a
2° tenente do 20 batalhão de engenharia Ar-
thur Ribeiro;

aouvar• em ordem do dia do exercito,
pelos bons serviços que prestou no des-
empenho da commissão em que se achava no
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, o
tenente do cavallaria Raymundo .de Abreu,
conforme pede o dito ministerio em aviso de
:26 do corrente.

Remettendo, para os fins convenientes e em
solução á consulta feita pelo commandante
do Asylo dos Invalides da Patria sobre o pro-
cedimento que deverá- ter com as praças da
armada que, estando naquelle asylo, deser-
tarem ou forem licenciadas para residir fóra
do estabelecimento, cópia do aviso n. 592,
de 31 de maio ultimo, em que o Ministerio da
Marinha dá as precisas , instrucções a tal
respeito.

Transferindo :
Para o 8° regimento de cavallaria o , te-

nente do 5° João Baptista Ramos, e daquelle
para este regimento- o tenente Antonio Fran-
cisco Martins;

Para o 27° batalhão de infantaria o.alferes
do 35 0 José aliviei Pereira de Souza.

• Dia 28

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
, Transmittinde a mensagem do presidente
do Senado, á ' qual acompanhou o officio
n. 112, que, em 23 .do corrente, dirigiu ao Mi-
nisterio da Guerra o 1 0 secretario, enviando
tres autographos da resolução do Congresso
Nacional, que concede a D. Ludovica Alves
Portocarrero, viuve, do marechal Hermene-
gibi() de Albuquerque Portocarrero, uma pen-
são igual ao meio-soldo que percebe. Reso-
lução iá sancionada pelo Sr. Presidente da
Republica, afim de que se digne submetter o
necessario decreto á , assignatura do mesmo
Sr. Presidente, visto correr pelo Ministereo
da Fazenda o processo de pensões.—Commu-
nicoiese ao 1° secretario do Senado.

—Pedindo providencias para que, sejam
pagas:	 ,	 e	 .

A Antonio Joaquim da Costa a quantia de
769$; de obras que executou no edificio em
que se acha a Direcção Geral do Artilharia;

A.: Imprensa Nacional a de 9:442$200, do
trabalhos e ,fornecimentos feitis a diversas'
repartições do Ministerio da Guerra no actual
exercicio ;

A Adriana Julia Moura°, Duarte a de 200$,
destinula a despene de funeral e luto a
que tem. direito na qualidade de viuve do
contribuinte do montepio dos funccionarios
civis do Ministerio da Guerra Alfredo Gonçal-
ves Pereira Duarte, escrevente de 1" classe
do Arsenal da Guerra desta Capital, fallecido
no dia 30 de outubro de 1898; -

Ao tenente quartel-mestre da Escola Pre-
paratoria e de Tactica do Realengo João de
Mattos Nogueira a de 260$420, de despezas
realizadas pela dita escola durante cemez de
março findo

Ao tenente-pharmaceuticO de 4a classe do
exercito Francisco Alves de Souza,a, de 512$,
do differençã de etapas não abonadas de se-
tembro de 1893 a maio de 1894;

Ao tenente do 13° regimento de cavallaria
João Frederico da Rocha a de 124$, de ajudas
de custo não abonadas em 1895;
, A' Companhia Lloyd Brazileiro a de

44:720$130, de paásagens e fretes effectuados
em 1898 por conta . do Ministerio da Guerra ;

A Leuzinger Irmãos & Comp. a de 1:470$,
de impregeaes de ordens do dia da extincta
Repartição de Ajudante-General em ncrvem-
bro e dezembro ultimes

Aos orederes mencionados na relação que
se envia, a de 5:398$541, de fornecimentos
que fizeram a diversos estabelecimentos do
Ministerio da Guerra, no corrente exercicio,
sendo : a A. Guimarães & Comp. 78$525, a
B. A. de Barros Ribeiro 1 :748$750, a Borlido
Moniz ai Comp. 61$200 , a Cesar Gomes &
Comp. 33$, a Dias, Garcia & Comp. 1:341$,
a Ilaapt ,Biehn & Comp. 920$400, a Hime Se
Comp. 754$575, a Soares & Irmãos 343$091
e a Whyte & Comp. 118$000.

a- Ao chefe de Estado-Maior do- Exercito
Concedendo :	 • , .
Troca de corpos entre si aos alferes Diony-

sio Affonso Fernandes e José Manoel Pinto,
este do 11 0 regimento de cavallaria e aquelle
do 8° da mesma arma, conforme pedem, de-
vendo indemniz ir os cofres publieos, dentro
o corrente exercicio, das despezas que forem

feitas com os respectivos transportes. -
Licença :	 •
Por 90. dias, ao alferes do 5° regimento de

cavallaria José Carneiro Maciel da Silva para
tratamento de amido, podendo este oficial
gozar a dita licença no Estado de Pernambuco,
conforme pede

Ao 1° sargento do corpo de transporte
Francisco Lins, para tratar de negocies de
seu interesse no do Ceará, dando-se-lhe pas-
sagem, de cuja importancia indemnizará os
cofres publicos, conforme pede.

Permittindo:
Ao 1° sargento do 1° regimento de cavalla-

ria Joaquim do Rego Cavalcante, que se acha
em amamento no hospital militar provisorio
do Arelarahy, continuara tratar-se em casa
de sua fa,milia no Estado de Pernambuco, de-
vendo regressar a esta Capital logo . que esti-
ver restalecide e dando-se-lhe passagem, de
cuja importancia indemnizará os cofres pu-
blicos por, descontos mensaes e integraes dos
seus vencimentos;

Ao alumno da Escola Militar do Brazil Au-
gusto Cesar Corrêa Caries° gosar, no Estado
de Matto Grosso, a licença de 90 dias que lhe
foi concedida para tratamento de saude,
dando-se-lhe passagem até áquelle Estado, da
importancia da: qual indemnizará os Cofres
publicas na larma da lei .—Communicou-se ao
commandante da Escola Militar do Brasil;

'—Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando contar como tempo de ser-
viço ao alumno dessa escola João Carlos de
Toledo Bordini, o periodo decorrido de 20 do
fevereiro a 12 de abril deste anno, cru que
esteve como alume da Escola Naval, visto
ter ficada sem effeito a Sua transferencia para'
esta escola, conforme pede .—Communicou-se
ao chefe do Estado-Maior do Exercito,

—Ao director geral de' saude, approvando
a proposta que faz do medico de 2a classe do
exercito Dr. .Francisco de Páala Avellar
para servir provisoriamente nesta Capital,
afim de collaborar nas instrucções que a Di-
recção Gerai de Sa,ude tem de organizar, era
obediencia ao disposto no art. 84 do regula-
mento de 7 de março ultimo.—Communicou-
se ao chefe do Estado-Maior do Exercito,

—Ao director geral de Engenharia
•

4Mandando :
Examinar e orçar a despeza a fazer-se com

os concertos de que' necessita o aposento em
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que reside D. Constança Militana Ribeiro
Penna, no antigo quartel do Largo do Moura ;

Declarar ao cornrnandante do 3 districto
militar que deve fazer recolher á Direcção de
Engenharia os instrumentos de engenharia e
objectos de escriptorio pertencentes á extinc ta
commissão de fortificações no Estado das
Alagoas e que se acham a cargo do comman-
dante da guarnição daqualle Estado.

—Ao intendente geral da Guerra
Declarando que o tempo em que o feitor

apontador addid.o a essa repartição Joaquim
Amancio da Silva Graça esteve ausente por
motivo de molestia, deve ser, considerado
como de licença para tratamento de sande

Mandando fornecer ao cabo de esquadra
reformado do exercito Severiano Ferreira do
Nascimento uma perna de pao,.. conforme
pede.

—Ao director do Arsenal 'de Guerra desta
Capital, declarando que é dispensado do tra-
balho, percebendo metade do vencimento que
actualmente tem, o operario de classe
da oficina de machinista desse arsenal Clau-
dio José de Souza, visto ter sido julgado
incapaz de continuar no exercido de sua pro-
fissão, em inspecção de saude a que foi
submettido, e cciatar mais de 25 annos de
serviço.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Porto-Alegre, remettendo, para informar,
os papeis em que Rufino Antunes Pinto
pede que se mande liquidar, reconhecer e
pagar no Thesouro Federal a sua conta
de vencimentos de campanha relativos a
exercicios findos, devendo apresentar certi-
dões negativas das diversas repartições paga-
doras dó Estado do Rio Grande do Sul sobre o
pagamento desses vencimentos.

Dia 29

sem effeito as baixas que tiver'am, fião con-
tando para fim algum o' tempo érn que se
acharam fera do serviço do exercitoe, .

Desligar do mesmo asylo o capitão José
Antonio de Barros e o tenente Francisco Jose
de Lemos nigalhães, 'ambos honorarios do
exercito, que exercem empregos federaes,
podendo assim prover os meios da subais-
tendia ;

Transferindo do 1° batalhão de infantaria
para o 3° o alferes David Augusto Villeroy.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando trancar a matricula do
2° tenente do 2° regiráento de artilharia Al-
berto Aurora. Terra, conforme pele o dito
2° tenente.— Communicou•se ao chefe do
Estado-Maior do Exercito.

—Ao intendente geral da guerra :
Autorizando a adquirir para o corpo de

transporte o material constante do orçamento
organizado na Intendencia Geral da Guerra
não excedendo a despeza da quantia con-
signada na lei de orçamento vigente para a
compra desse material ;

Declarando que já foi autorizada a execução
dos reparos de que necessitam os banheiros
existentes no quartel do 5' , regimento de
artilharia;

Mandando declarar ao cornmandante do
7° districto militar, para os fins convenientes,'
que da carga do 19° batalhão de infantaria
devem ser eliminados 23 capotes de panno
alvadio considerados inserviveis e de que
tratam os papeis que se remetteni, prece-
dendo-se a inquerito policial militar no qual
será ouvido o tenente do 1° batalhão da
mesma arma Francisco Antunes da Costa,
que servia como quartel-mestre naquelle
corpo quando se deram taes estragos.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal :

Approvando •a. deliberação que tomou, de
mandar eliminar do serviço daquelle arsenal
e apresentar á policia, com termo de fla-
grante, 13 empreiteiros, pelo facto de have-
rem furtado diversas fazendas no dito estabe-
lecimento; e de determinar a suspensão por
oito dias, do mestra da of./bina de alfaiates
Joaquim José Lopes da Silva, por não ter
mantido o necessario policiamento e vigilan-
eia na dita officina ;

SECÇÃO JUDiCIARIA.
Supremo Tribunal Militar

SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 9 DE JUNII0 DE 1899

Presideneia do Sr, 3.1-inistro Almirante Pereira
Pinto

Aos nove dias do mez de junho de mil oito-
centos e noventa e nove, achando-se presentes
os Srs. ministros marechal Miranda Reis,
almirante Elisiario Barbosa, marechaes Ru-
tino Gaivão e Tude Neiva,, almirante Coelho
Neto, marechal Vasques, genreal de divisão
Cantliaria, Drs. Cardoso' de Castro, Souza
Carvalho e Acyndino ,le Magalhães, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:

• Fertunato Piedade, soldado do 28° batalhão
de infantaria, accusado de hornicidio em seu
camarada.— Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que absolveu o réo por
faltas de provas, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Elisiario Barbosa e C. Netto, que
o assignal'am vencidos ; Cantuaria, por en-

contrar no proceSsO . provas . circumstanciaes
de valor ; e Cardoso de Castro, por julgar que
a insufficiencia, da prova testemunhal foi
soccorrida pela prava circumstancial, ficando
assim demonstrada a autoria do crime ao réo
attribuida com toda a procedencia ; mas, a
prevalecer como, prevalece, a sentença do
absolvição,' sendo claro que houve um crime
de hornic.idica. votou para que se providen-
ciasse nos termos do art. 277 do regulamento
processual criminal militar.

O Sr. ministro Acyndino declarou que ab-
solveu o réo pelos fundamentos da sentença
do conselho do uerra, que estão de accorda
com a instrucçao • do processo em relação á
prova.	 •

Pelo Sr. -ministro Dr. Souza Carvalho:
Ricardo Benedito Gato de Faria, soldado do
6° regimento de artilharia de campanha,
Antonio José Rodrigues, soldado do 1° regi-
mento do cavallaria, Antonio Vicente de
Lima, soldado cio 2° batalhão de infanta-
ria e , Antonio José dos Santos, soldado
do 26° da mesma arma, todos accusados de
primeira deserção simples. — Forw. con-
firmadas as sentças dos conselhos d^uerra
que condenaram os réos a seis mzes de pri-
são e mais castigos, como incursos no art. la
tit. 4° da rubrica «Primeira deserção sim-
plec» da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Arthur Marinho, soldado do 5° batalhão de
artilharia de posição, accusado de segunda
deserção simples .—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condernnou o réo
a dous anos de prisão e mais castigos, como
incurso no art. 1 0 da «Segunda deserção sim-
ples » do titulo 4^ da Ordenança de 9 de abril
de 1805.
• Manoel Archanjo da Silva Chaves, 2° sar-
gento do 15^ batalhão de infantaria, accusado
de insabordinacão.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a um anuo do prisão com trabalho,
como incurso nos arts. 1°, 1° parte, 7° e 24°
dos de guerra do regulamento de 1763.

Appelagio Rufino dos Santos, soldado de
infantaria de marinha, Cyriaco Antonio Ri-
beiro e Militão Gastão, marinheiros nacionaes,
accusados de deserção.—Foram confirmadas
as sentenças dos coeselhos de guerra que con-
demnaram os réos a seis mezes de prisão com
trabalho, como incursos no art. 11'7 do Codigo
Penal da Armada, concorrendo a cireuintan-
cia attenuante do art. 37 § 8° do mesmo co-
digo. sem nenhum aggravante.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Francisco Antonio dog Santos, soldado do
1 0 regimento de cavalla,ria, Gustavo Hono-
rato &vire, soldado do 7° batalhão de infan-
taria e Francisco Nogueira da Silva, soldado
do 270 da mesma arma, accusados de pri-
meira deserção simples.—Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que
condemnaram os réos a seis mexes do prisão
e mais castigos, como incursos no art. 1° da
«Primeira deserção simples» do titulo 4°. da.
Ordenança de 9 de abril de 1805.

•Antonio Felix de Lima, soldado do 2° regi-
mento de artilharia de campanha, accusado
de primeira deserção simples.— Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra, que
corrlemnou o réo a quatro mezes de prisão a
mais castigos, como incurso no art. 2° da
«Primeira deserção simples» do tit. 4° 40,
Ordenança do 9 do abril do 1805.

Florencio Veiga, soldado do 2e batalhão
do engenharia, accusado de ferimentos.— Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra »
que condemnou o réu a nove friezas de prisão
com trabalho, como incurso no art. 8° dos de
guerra, do regulamento de 1763, contra o
voto do Sr. ministro B, Vasques, que appli-
cou menor pena.
• Antonio Ferreira dos Santos, soldado do
35° batalhão de infantaria, accusado de feri-
mento.—Foi reformada a sentença do con-

e as de 8p0 prisãoiossão deco
selho de guerra que absolveu o réo para
bc oanl hd o,em

 como incurso
osue

risso 
no ze

 art.m	 guerra.et rr ra;.
do Regulamento de 1763,_

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando, o
pagamento da quantia de 2:611$720, prove-
niente de. fornecimentos feitos a diversas re-
partições do Ministerio da Guerra no cor-

.rente exereicio, sendo: a C. de Carvalhaes,
58$400; a C. Seixal, Lino & Comp., 568$600;
a Casar Gomes & Comp., 133$400; a Candida
Augiasta, Pennas, 458I80; a Domingos Joa-

, guim da Silva & Comp., 30$900; a F. Lebre,
4$; a Fonseca Santos & Comp., 276$800; a
Luiz Macedo, 336$040; a • Ottoni, Silva &
Comp. 485$600, e a Rodrigues & Comp.,
259$800.

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos
Deputados, enviando os papeis que acom-
panharam o seu offi:io n. 207, de 4 de no-
vembro ultimo, no qual pediu esclarecimentos
acerca do requerimento em que Francisca de'
Paula Azevedo Souza pede relevação da pra-
scripção em que incorreu para receber o meio-
soldo na qualidade de viuva .do alferes refor-
mado do exercito Paulino José de Souza, e
transmittindo cópia das informações prestadas
pelo Ministerio da Fazenda.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Approvando a proposta feita pela Direcção

Geral de Sande do pharmaceutico de 5 1 classe
Fortunato Rodrigues do Lago para servir
na guarnição do Estado de Santa Catharina,;

Concedendo quatro mezés de licença ao al-
feres graduado servindo no 130 batalhão de
infantaria, Pedro de Medeiros Vasconcellos,
em prorogação daquella em cujo gasosa acha
para tratamento de sande em vista do resul-
tado da inspecção a que se submetteu.

Mandando:
Declarar ao commandante do 5° districto

militar que, achando-se affecto ao Congresso
Nacional o assumpto relativo á autoridade a
quem cabe expedir titules definitivos dê pro-
priedade do lotes de terras distribuidos aos
colonos militares, 'deve-se aguardar resolu-
çã,o do mesmo Congresso sobre aquelle as-,aumpto ;

Incluir no Asylo dos Invalidas da Patria.
as ex-praças Fiorentino José da Silva Moraes,
do 27 0 corpo de voluntarios da, patria e Ma-
noel Francisco Leandro, do 11° batalhão de
infantaria, julgados ineuraveis e incapazes
de prover os meios de sulatIsteocia, ftcandO_

•
Mandando providenciar para que no dia 1

de julho proxinio vindouro, ao meio dia,
compareça no juizo da 6a Pretori a do Districto
Federal, afimn de depor como testemunha no
processo crime que move a justiça publica
contra João Caetano de Aguiar, o operado
Rufino Mathias da Luz, conforme pode ojuiz
da dita pretoria.
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civil, comprehendendo, na fórma dos esta-
tutos approvados pelo decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes matarias:

l a cadeira do 1 0 anuo-Estudos dos- mate-
riaes de construcção .-Technologia das profis-
sões elementares .-Resistencia dos materiaes.
-Estabilidade das construcções.-Grapho-sta-
tica.	 .	 •.

3° cadeira do 1° ann o -Geometria descriptiva
applicada.

la cadeira do 3' anno-L-Architeetura.-Hy-
giesze dos edzficios.-Saneamento das cidades.

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 e 75 do
citado codigo.

As disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 84 "-
e 119 do referido coligo e dos arts. 6'a. 10
dos estatutos acima citados.

Rio de Janeiro, 1 do abril de 1899. -
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-secre- •
tario. .	 (•

NOTICIAM° 
Correio - Esta ' repartição expedirá

malas hoje, pelos seguintes paquetes :

Pelo Commandante Alvinz , para os portos
do Espirito Santo e Carave1l4s, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8.

Pelo Colombia, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da mirnhã, cartas para
o interior até as 91/2, ditas com porte duplo
até as 10.	 •

Pelo Itdmby, para Balda e Pernambuco,
recebendo impressos até as 12 horas da
manhã; cartas para o interior até as 121/2,
ditas com porte duplo -até a 1 da tarde: ob-
jectos para registrar até 11 da manhã.

Pelo Sud , para Paranaguá, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
para oi¡nterior até as 101/2, ditas com porte
duplo Irté as . 11, objectos para registrar até
as 9.

santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora, do Soccorro e de Nossa Senhora das
Uses, em Cascadura, foi no dia 1 de julho
o seguinte :

Nac. •	 Est. Total

Existiam 	   778 925 1.701
Entraram 	 19 21 40
Bahiram 	   22 18 40
Palleceram 	   4 5 '	 9
Existem 	   769 923 1.692

O movimento da sala do banco e dos consultorios
pnblicos.foi, no mesmo dia, de 455 consultantes, para os
gusas se aviaram 457 receitas.

Obituario - Sepultaram-se no dia 1
de julho 34 pessoas, falecidas de :

Beriberi 	  1
Febre diversas 	 	 . 2
Variola 	  1
Outras causas 	  30

34

Nacionaes 	  23	 •
Estrangeiros 	  11

34
Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  14

,ss

34

- Amanhã:
Pelo Pernambuco, para os portos do norte

por •Manãos, recebendo impressos até as 7 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até,
as 7 1/2, .ditas com porte duplo até as 8, ob-
jectes para registrar até • as 6 da tarde de
hoje.

Pelo lberia, para S. Vicente e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até aá 7 horas
da manhã, cartas - para is exterior até as 8,
objectes para registrar até as 6 da tarde
de hoje.

Pelo Centro Ameries, para Las Palmes e Ge-
nova, recebendo impressás até as 9 horas da
manhã, cartas para o exterior até as 10, ob-
jectes 'para registrar até as 6 da tarde de
hoje.	 .

-Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5' secção desta
administração os rernettentes de uma encom-
manda para Rodolpho Siricio de Souza, na
Villa de Camboriu, Estado de Santa Catha-
sina,- de urna para Adagilsa Belfort, Tau-
bate, e de tres cartas endereçados • ao
Sr. Pedro de Oliveira Corrêa; em Ceará-
Mirim ; e bem assim os sargentos Ignacio
Paulino e João Eyarigelista Corrêa.

Maiores de 12 antes 	  21
Menores de 12 annos 	  13

34
Indigentes 	  10

EDITAES E AVISOS
Escola de Minas de Ouro

Preto
De prdem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço .constar que até o dia 10 de outu-
bro do corrente anuo, estará aberta,nesta se-
cretaria, a inscripção dos candidatos para o
provimento definitivo cio Iogas de lente sub-
stituto da l a secção, de accordo com o regula-
mento de 18 de setembro de 1893.

Os candidatos devem satisfazer as disposi-
çõess dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do Co-
digo das disposições communs ás 'intituições
de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de junho de 1899.-0 secretario,
Jogo Victor de Magalhães Gonzes. '	 (-

Escola Polytechnica
EDITAL•

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
na conformidade do Cocligo do Ensino Sul
perior, approvado pelo decreto n. 1.159, da
3 de dezembro de 1892, achar-se-ha aberta, o
partir da presente data e pelo prazo de
quatro mezes, na secretaria desta escola, a
inscripção para o concurso á vaga'de substi-
tuto da 1 a secção ,do curso de engenharia

tlilirectoria de MeteorolOgia do Ministerm da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteorologia° da estação central no morro de
Santo Antonio. em 1 de julho de 1899 Isabbadol:

Hor e Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direccío do
vento

Estado da
atmoaphera

Especie	 de
nuvens

Quan tidade
de nuvens

,

• 1/2 n.

rapa

761.49

0,

18.8

mim

14.68

ob,
,	 .
91.0 v/ -

3 a. 761.23 17.3 13.95 95.0.' WNW , - ---, - •

•	 6 a. 761.24 16.7 13.58 96.0 w	 ' Nevoeiro. .. 10
.9 a. 762.29,* 17.5 14.11 95.0 w Claro. cs. oic 8

1/2 d. 761.44 20.5 13.34 74.7 N w Idem. .. o
3 p. 760.13 22.7 15.05 73.3 sz Idem. .. O
6 p. 760.27 22.2 15.04 75.4 soe Idem. .. 0-
9 p 761.17 21.3 16.07	 85.7 ENE . Idem. .. O

Temperatura maxima exposta 	• »	 á sombra 	
minima 	

Evaporação em 24 horas, á sombra
-Duração do brilho solar 	

^
24°0
16°1	 -
Papia,2
7°83

•
nospicio Nacional do Alie-

nados
NOVA CONCIIRRENCIA.

. Para conhecimento dos interessados, ,faço
publico que, no dia 6 de julho proximo, a
1 hora da tarde, receber-se-ha, na secretaria
deste hospicio, propostas, que serão abertas
e lidas em presença dos proponentes, para
fornecimento, durante o 2 a semestre do cor-
rente anuo, de leite fresco.

As pessoas que desejarem concorrer deve-
-são dirigir-se ao almoxarifado do Hospicio
Nacional até a vespera daquele dia, afim de
lhes serem fornecidos os precisos esclareci-
mentos e os impressos para neles menciona-
rem os preços dos artigos que pretenderem .
fornecer; outrosim, depositar na Thesoura- -
ria do Thesouro Federal a' caução para ga-
rantia da assignatura do respectivo con-
tracto.

Hospicio Nacional de " Alienados, 27 de
junho de 1899. --Dr. Pedro Dias Carneiro,
director.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DO SEU°

Casa do Correcção da Capital
-'Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS NO 2° SE-,
MESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem do cidadão director faço publico
que de novo serão recebidas no dia 7 de julho
proximo vindouro, ao meio-dia, propostas para
o fornecimento de generos alimenticios e ma-
terial para as officinas da casa, conforme os
editaes publicados no Diario Official do
corrente mez, prestando-se nesta secção às
informações que os proponentes desejarem a
respeito.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 27 de junho de
1899.-No impedimento do chefe, João Burgos,
escripturario

Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que a lei do orçamento vigente,
n. 559, de 31 de dezembro de 1898, dispõe o
seguinte:-

Art. 10°. O sello de documentos continuará
a ser applicado na fórm -a e segundo as pres.
cripções da legislação eth vigor, com as se-,
guintes modificações:



—HW: 1 caixa n. 1, repre-

15, repreenda e avariada.
1.540, avariada.
1.497, idem.

. 1.579, idem.
1.539, idem.
1.619, idem.

, Armazem n. 1
pala.

Idem: 1 dita n.
JHLCa I dita n.
Idem: 1 dita n.

.JHLC: 1 dita n
Idinu: 1 dita n.
Idem: 1 dita na
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§ 1°. Nos casos de omissão terá logar a
revalidaçã.o:
, a) pagando-se 10 vezes o valor do sello ata
30 dias da data em que o mesmo - se tornou
devido;

• b) pagando-se 25 vezes o valor do sello até
60 dias da data em que o mesmo se tornou
deviria;

c) pagando-se 50 vezes o valor do sello atè
90 dias da data em que o mesmo se tornou
devido;

§ 2° Anevalidação não poderá ter legar
após o decurso de 90 dias, considerado nullo,
de pleno- direito, o documento que; dentro
deste ultimo prazo, não tiver o serio comple-
to; na Rema especificada.

§ 3". Para os documentos que contiverem
obrigações realisaveis dentro de qualquer dos
prazos do § 1" não haverá revalidação sino

, antes do respectivo vencimento na conformi-
dade do mesmo paragrapho.

§ 4° Estas disposições não se applicarn:
ás cambiaes e ás operações de bolsa, para

as quaes não se concede a faculdade da re-
validação;	 .

2' aos ditos nailatera,es e de ultima vontaa
de, cujo seio será pago quando tenham de
produzir effeito •

§ 5" As disposições deste artigo entrarão
em vigor seis mezes depois da promulgação

• desta lei.
Recebedoria da Capital Federal, 10 de ju-

nho de 1899.-0 Director interino:4,70rd Ramos
da Silva funio,.,

filflandega. do Rio do -Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo sous donos ou
consignatarios apresentar .se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito:

Vapor hungaro Szent Istvan, pgocedente de
Genova, entrado em 19 de junho de 1899.—
Manifesto n. 503.

Armazena n. 9—RC-5--GR: 1 barrica sem
numero, repregada.

PBI: 1 caixa n. 269, avariada.
Idem: 1 dita n. 270, idem.
PSC: 1 dita n 27.585. repregada.
CGSC: I dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Vapor inglez Minho, procedente de Sou-

thampton, entrado em 26 de junho de 1899.
—Manifesto n. 526.
• Armazem da Bagagem—HALL: 1 caixa sem

numero, aberta.
Idem: 1 lata idem, klem.
Idem: I dita idem,' idem.
Idem: 1 mala idem, idem.
Sem marca: 1 babai idem, idem.
Vapor allemã,o Arensbury, procedente de

Bremen, entrado em 26 de junho de 1899.—
Manifesto n. 527.

Armazem das Amostras — Friedr Párdo:
1 encapado sem numero, avariado.

Hasenclever & Comp.: 1 caixa idem, idem.
• Armazem n. 6—PC: 1 dita n. 18, avariada
e repregada.

Galera allemã Oonstanze, 'procedente de
Hamburgo, entrada em 1 de junho de 1899.
—Manifesto n. 463.

idem: 1 dit-a. ' n. 1.084, idem.-
, AG: 1 dita sem numero; iderr
Vapor inglez Orellana, procedente de Li-

verpool, entrado em 22 de junho de 1899.—
Manifesto n. 5.2.

Armacem na 4 — CW: 1, caixa n. 892;
repregaila..	 •

MJS: 1 dita ri. 83, idem.
J—R—C: 1 dita n. 6.268, idem.
.1 0:3C:,1 dita n.'333, idem.
FCC—G----F:. 1 dita n. 105, idem.
GSC: 1 gigo n. 2.987, quebrado.,

-	 I caixa ri: 6.317, repregada.
' Idena: 1 dita n. 6.315, idem.
Idem: I dita n: 6.252, idem.

• F: 1 l.itan. 215, idem.
Despacho sobre agua-2I: 1 dita n. 3.848,

idem.
• Armazena da Estiva — SI: 2 ditas sem
numero, idem.,	 •

Despacho sobre sgua —JAR: 2 ditas idem,
avariadas.

Armazem n.	 11C: 1 dita n. 987, idem.
JLFC: 1 dita n. 4,687, Idem.
Despacho sobre agua -- JAR: 2 ditas sem

número, vasando.
Arma.zem n. 4 — V: 1 dita n. 842, repre-

gala.	 .
J—R—C: 1 dita n. 6:251, idem.
ESC: 1 dita n. 6.419, idem.
F: I dita n..217, idem:
Despacho sobre agua — 1111: 2 barris sem

numero, com falta.
• Vapor inglez rrs clius, pr icadente de Nova
York, entrado em 24 de junho de 1899 .—Ma.
infesto n . 520..

Armazena n.- 6 — ARC: 1 caixa n. 15,
repregada.

Vapor francez Bearn, procedente de Bumos
Aires, entrado em 23 de junho de 189.—
Manifesto n. 522.	 ,

Docas D. Pedro II .AA: 2 sacc93 sem
'Minero, Com falta.

Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
F: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 dites idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.

•FH: I dito idem, avariado.
Idem: 1 dito idem, idem:

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1899.-0 inspector, J. F. de Paul. e
Silva.

Dia 30 -
Vapor francez Bearn,,procedente de Buenos

Ayres, entrado era 26 de junho de 1899.—
Manifesto n. 522.

Armazem n. 6 — VS: 1 caixa n. 8, repre-
gada.

Vapor belga Hevelius, procedente de Nova
York, entrado em 27 de junho do 1899. a-
Manifesto n. 520.

Armazena n. 1—Àvelino Mendes & Comp.:
1 caixa n. 7; repregada.

Idem: 1 dita n. 8, idem.	 •
BM: 1 dita sem numero, idem.
CSC: 1 dita n. 1, idem.
D: 1 dita n. 839, idem.:
GSC—J: 1 dita n. 235, idem.
Idem: 1 dita n.236, idem.
GS: Upacote sem numero, roto.'
J—Re-C—C: 1 caixa n. 32, repregada.
Idem: 1 dita n. 33. idem.
JPMC: 1 dita n. 23, idem:
Ha 1 dita n. 2, idem.

. Idem: 1 dita n. l3. idem. •

L: 1 dita n. 1, avariada.
MF: 1 dita ti. 76, repregada.
D—B—M—S—G: 1 amarrado n. 23, idem.
Idem: 1 caixa n. 45, idem.
Sem marca: 1 dita idemaidem.
Idem: 1 dita idem, klem.

a

Serpa & Comp.: 1 dita n. -3, idem.
Vapor inglez Nde, rivoceliante de South-

ampton, entrado em 21 de junho de 1899.—
Mani fes to n. 529.
• Armazera ri. 3—Calixto Saldanha: 1 cesta

sem numero, com falta. 	 •-
Augusto Barbosa: 1 dita iclein, Idem.
Vapor alterna° Belgrano, procedente de Ham-

burgo, enteadoaam 27 de junho de 1899.—
Manifesto n. 521.

Aaanazem n. 11 — LISO: 1 caixa n. 919,
repregada. •

FF'C-1.368: 1 dita n. 2.873, idem.
• RG: 1 dita n. 65a590, idem.

RO—Are & Comp. dita n. 2.138, Mem.
IISC:- I dita n. 918, idem. 	 •
Despache sabre agua—TBC: 1 * dita n. 15,

hiena. •

Armazena n. 11—IIC—HL: 1 dita n. 5.078,
'idem.
• WB—B-123—C—J: 1 dita n. 21, idem.

M—R—AJ: 1 dita e. 28.752, idem.
' FaIL—EG: r dita n. 2, idem.

CC: 1 dita n. 774, idem.
Vapor inglez Minho, procedente de dian-

tuerpia, entrado em 25 de junho de 18g7.—
Ma'nifesto ri. 526:

Atenazem n. 16	 JMT: 1 caixa n. 1, re-
pregada;

LC: 1 dita n. 2, idem.
JAC: I dita sem numero, idem. ,
Idem: 1 dita idem, idem.
ESC: 1 dita n. 1.531, idem.
YC: 1 dita sem numero, idem.

.CG: 1 dita u. 8.489/4, idem,-
Vapor nacional Itabira , procederite' dos

portos do Norte, entrado em 20. de junho
de 1899.—Manifesto n. 600. - •

•Arrnazem n. 6— PNIC: 1 barki sem nu-,
mero, vasando. ,

Vapor ingjez Nile, procedente de South-
ainpton, entrado em 27 de junho de 1899.—
Manifesto n. 529.

Arruacem da -Bagagem — Thomaz W.:
1 mala som numero, aberta. 	 •

Idem: 1 dita idem, idem. •- •
Idem: 1 caixa idem, idem.
Laica C., Andos: 1 - dita idem, idem.
Idem: I bahat idem, idem.
Vapor hungara Szent Istioan, procedente

de Genova, entrado em 19 de junho de 1899.
—Manifesto n. 503.

Trapiche da Sande — AG: 1 bordaleza sem
numera, com falta.

Vapor allemã'o Belyrano, procedente deliam"
burgo, enteado em 24 de junho da 1809.—
Manifesto n.521. '

Trapiche da Saude — Endereça: 1 quin ta
som numero, com falta.

LG: 2 ditos além, idem:
• MC: 2 ditos idem.-idem:

Ideia: 2 ditos idem, além.
Idem': 1 dito idem, idem. • •
MTC: 1 dito idem, idem. ,
Idern: 1 dita ideia, alem. •

FRF : 1 dito idem., idem.
Idem: 1 'dito idem, ideia.
PI: 1 dito idem, idem.
ACG: 1 decimo alem; iriam.
FAR: 1 dito idem, idem.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 39 de junho

de' 1899.— . Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

•Minigtorio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

, Estado-Maior General da Armada se faz pu-
blico que fica aberta na 2° secção do Quartel.
General por espaço de 30 dias a contar de
hoje, a inscripção para os concursos-de 14
vagas de cirurgiões de 5°' classe e urna vaga
de pharmaceutrco da 43' classe do Corpo do
Saude da Armada. 	 .

Segunda Secção do Quirtel General da Ma-
rinha, 13 de junho de 1899.— Dr. .Tose' Pe-.
reira GuimaYCies	 (.
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Julho — 1899

Arsenal de Marinha da
Capital Federal

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
inspector deste arsenal, faço publico que, em
virtude de ordem do Sr. Ministro da Ma-
rinha, no dia 10 do correalie,' 2, 1 hora da
tarde, serão recebidas e abertas no gabinete
do mesmo Sr. inspector, novas propostas
para todos os concertos de ,cite necessita o
cruzador Quinze de Novembro.	 ,

Todas as propostas devem ser devidamente
ciladas, .claramente escriptas, sem rasuras
nem emendas, conter á. declaração por extenso
do custo das obras e do praso para termi-
nação das mesmas, cumprindo que as rela-
tivas ao casco e accessorios sejam apresen-,
tadas em separado das que disserem respeito
aos apparelhos, motores e.accessorios.

As directorias de construcções navaes e de
machinas facultarão as necessarias bases e
:mai£ informações aos interessados, que po-
der examinar o navio.

Cada proponente apresentará fiador idorieo.
Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-

ria ha da Capital Federal, 1 de julho de 1899.
—CP secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.	 (.

Intendenéia. Geral da Guerra

. FERRAMENTAS DIVERSAS

A commissão de compras 'desta repartição,
re,cebe propostas em carta fechada •no dia
3 de julho proximo futuro, para o forneci-
mento daquelles artigos; durante o 20 se-
mastro do corrente anuo.

.A0 pessoas que pretenderem contractar
aqueale fornecimento, queiram procurar nesta
secção os respectivos impressos, onde de-
verão apresentar as suas habilitações na
ferma ,das ordens em vigora

Prevale-se que as propostas são em du-
plicata, Elellacla a primeira via, sem rasuras
ou emene`as o assignadas pelos proprios pro•
ponentes q tio deverão comparecer ou fazer•se
representar- legalmente na occasião da S2Sá.10
e sujeitar-se á multa de 5 o/., no caso de
recusar-se a tatIsignar o respectivo contracto.

Iritendencia, Coral da Gil-erra, l e secção,
VT de junho de l't399.—lifanoel Ferreira Neves
Junior, chefe de itecção.

De ordem do Sr. M,l nistro e Secretario de
Estado da Guerra, preaesta Intendencia, Geral
se faz publico; para L'orihecimento dos in-
teressados, que a -partir da data do presente
edital e dentro do prazo , de 90 dias, sa rece-
berão propostas pára - a &empra de metaes
velhos, sem 'applicação im ,triediata-, canhões
de ferro e bronze imprestav. eis, de diversas
dimensões, pertencentes ao Jioverno da Re-
publica e existentes era ,dived'os estabeleci-
mentos militares, quarteis, for ialezas e da-
positos a cargo do Ministerio da °urra cem
varios pontos do territorio brazil eiro, sob as
Seguintes condições a saber:

Os concurrentes deverão apreseelar
suas propostas em duplicata, escripta s com
tinta preta, sem razuras nem emendas, sel-
lada a primeira e firmadas ambas pelos' ditos,
coneurrentes ou seus prepostos competente-
n lente autorizados por instrumento de pro-
ci tração, em, envolucro fechado e lacrado,
na*.o podendo ser admittidas as que forem
apresentadas fora do prazo acima estipulado,
neva tão pouco retiradas quaesquer 'delias,
lima . vez encerrada a concurrencia, sob p3na
tIe perda da metade da caução que as tem de
garan,tir, conforme a condição que adiante se
verá.

• II	 -
O preço deverá ser calculado na razão do

cada kilogramma de metal, distinguindo-se
a espade, podendo os concurrentes propor-se
á acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

• .	 III
' Ao Governo Federal fica, porém, salvo o di-
reito de preferir, em egnaldade de condições,
aquella das propostas que se referir á compra
dos mesmos metaes em globo. /

IV,•
Os concurrentes deverão fixar em suas pro-

postas o menor prazo possivel para dentro
del l e ser effectuada a pesagem dos metaes que
desejarem adquirir e a sua respectiva retirada
do local em que se acharem.

V
As despezas de transporte dos ditos metaes

do ponto em que se acharem para o em que
deverão ser pesados, recebidos e retirados
pelo respectiVo comprador, correrão á conta
do concurrente preferido, o qual tambem
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos.

VI
Ao proceder-se á pesagem dos ditos metaes

será 'nomeada uma commissão composta de
dous ofilciaes technicos do exercito brazileiro
e de um empregado do Ministerio da Fazenda
nesta Capital e nos Estados, a qual fiscalizará
esse trabalho, inventariando os metaes que
forem sendo pesados, descriminando-lhes as
especies e bem assim o peso correspondente,
excluindo dentre elles os canhões que por seu
valor historie° deverem ser conservados em
poder do Governo Federal, competindo a este
pelo Ministe,rio da Guerra apreciar os motivos
da dita exclusão e dai-a por approvada no
prazo mais-breve possivel, .afim de não
demorar a entrega dos que puderem ser ce-
didos ao comprador preferido.

VII
Qualquer incidente ou duvida em relação

ao trabalho da mencionada pesagem dos me-
taes entre os encarregados de fazei-o e a
comniissão fiscal' zadora deverá acto continuo
ser submettido á apreciação do Governo Fe-
deral, que resolverá a respeito no mais breve•
prazo passivel, devendo o comprador sujeitar-
se a essa decisão sob pena de nullidade do con-
tracto e perda da metade da caução que tem
de garantil-o.

VIII-
Concluida a pesagem dos metaes existentes

em qualquer localidade, serão elles entregues
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela commissão fiscali-
zadora, que o assignará com o mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que este para
tal effeito exhiba a prova documental de
haver entrado para os cofres 'da União com a
somma correspondente á importancia dos
mencionados metaes.

Para o pagamento de cada partida de me-
Ices que houver de ser entregue ao dito arre-
matante, será concedido a este o prazo im-
prorogavel de 30 dias.

IX
Si, esgotado o prazo a que se refere a clau-

sula 'VIII, o arremattante não houver effec-
tuado o pagamento da partida de metal que
tiver de, ser-lbe entregue, será considerado
nullo o dontracto, perdendo elle em favor do
Governo Federal 50 0/0 da caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe entretanto
o direito á restituição dos outros 50 nlo da
dita caução.-

X
Concluida que seja a pesagem de todo o metal

arrematado, em cada localidade, deverá o
arrematante arrecadal-o fazendo .° retirar no
prazo maxirno de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Governo Federal, pelo
Ministerio da Guerra, a prorogaçã,o de tal
prazo, que lhe será facultado a juizo de lues-

mo ministerio, não podendo, porém, tal pro-
rogação exceder de quatro mezes, sob as
penas já commina,das nas clausula anterior-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XI
Os concurrentes deverão depositar na The-

souraria Geral do Thesouro ou na Delegacia
do mesmo Thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de reis (100:000$) ouro, ou o seu
equivalente em moeda-papel pelo cambio
do dia do deposito, em garantia de suas' pro-
postas, e, no caso de ser a prosposta para
parte do material, o deposito será de cinco-
ente.. contos de réis (50:000$) na mesma es-
Pede, sendo que as ditas propostas deverão
acompanhar o documento comprobatorio de
tal dep( sito, sem o que não serão as mesmas
recebidas e contempladas pelo Governo Fe-
deral.

XII	 •
Fica reservado ao Governo Federal o di-

reito de a,nnullar a presente concurreneia-
caso verifique não serem vantajosas as pro
postas apresentadas pelos concurrentes.

XIII
Si, preterida uma ou mais propostas (con-

forme a hypothese da venda dos metaes em
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tario se não apresentar, por •si cai por inter-
medio de procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 dias no
maximra assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado; perderá em favor do mesmo
Thesouro a importancia da caução já mencio-
nada, sendo considerada nulla a dita prefe-
rencia para todos os effeitos juridicos.

XIV
O prazo de 20 dias, a que allude a clau-

sula XIII, será contado do em que forem
recebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso todos os papeis e documentos que o
Ministerio da Guerra deverá, remetter ab da
Fazenda, logo depois de haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos .concurrentes.

Os coneurrentes deverão declarar em ter-
mos claros e precisos que em quaesquer du-
'vidas ou incidentes que acaso se possam dar
em relação ao contracto que houverem de
firmar com o Governo Federal para a compra
dos metaes da que se trata, sujeitam-se ex-
clusivamente ás deliberações que a tal re-
speito tiverem de ser tomadas pelo mesmo
governo, no féro administrativo.

XVI
Os' concurrentes deverão ' egualmente re-

nunciar todos os casos fortuitos, de força
maior e outros porventura em direito alle-
gaveis, para o effeito de ser annullada a
concurrencia, uma vez realizada esta e feita
a escolha das propostas apresentadas, sob
pena de perda da caução effectuada em favor
dos cofres do Thesouro Federal. Poderá to-
davia o Governo da União, si assim o julgar
conveniente, att,ender a quaesquer rec l ama-
ções razoaveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos concurrentes, ouvida a
commissão fiscalizadora.

XVII
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendencia Gdral, observadas as condições
de fórma O prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausuias acima exaradas, e nesta
mesma repartição se procederá á abertura
das mesmas no dia em que se encerrar a
concurrencia, e á bota que será previamente
annunciada, para conhecimento dos interes-
sados.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 28 de junho de 1899. —Tenente-co-
ronel, Manoel Eernandes Neves Junior, chefe
de secção,
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ilidministraçãO dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do Feio "de Janeiro

•
De ordem do Sr. administrador, faço pu-

blico que,durante o prazo de 15 dias a contar
da data deste, esta administração recebe pro-
postas, em carta fechada e lacrada, para o
contracto do serviço de conservação e con-
certos das caixas e bolsas de scollecta e do
elevador.

As propostas serão entregues na I s secção
desta administração, das 10 horas da manhã
as 2 da tarde e, quando enviadas pelo Correio,
devem. ser registradas, , trazendo no envolu-cro as palavras—Proposta para concertos deabaixas.

As propostas deverão ser escriptas sem ra-
zuras e emendas e selladas com 300 réis em
estampilhas.

As condições do contract& são as se-
guintes
• Fazer todos os concertos e reparos necessa-
rios nas bolsas de collecta e nas caixas ur-
banas ;

Concertar e substituir as fechaduras de
todas as caixas colocadas nesta Capital e
euburbios ;

Colocar e substituir espelhos e parafusos,
emendar linguetas, fazer chaves para as
mesmas caixas o fazei-as funecionar perfei-
tamente, inclusive as que se acham na re-
partição;
• Collocar o deslocar todas as caixas fazendo
os necessarios trabalhos de pedreiro, como
furar paredes e cimental-as, sempre que isto
for .exigido ;

Concertar o -motor, quando necessite, fazer
parafusos para o mesmo, serragem de bronze,
omfim fazer todo o serviço concernente á
conservação e reparos nos desarranjos que se
derem no elevador da repartição;

Fornecer todo o material necessario ao ser-
viço.
•O contracto terá a duração de um armo, po:

dando ser- prorogado, caso assim o entendam
a administração e a parte contractante.

•Primeira senão da Administração dos Cor
raios do Districto Federal e Estado do Rio do
Janeiro, 20 de junho de 1899.-0 ajudante,
Luiz M. de Cergueira Braga,	 (.

EDITAES

Tribunal do Jury

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz do
Tribunal Civil e Criminal e presidente da
6" sessão ordinaria do Tribunal do Jury.

Faço saber para conheeimento dos interes-
sados que a sessão dojulgamento do processo
em que é autora a justiça e réos Deocleciano
Martyr, José de Souza Vellozo, Manoel Fran-
cisco Moreira, Antonio Evaristo 'da Rocha,
Umbelino Pacheco e Jeronymo Teixeira
França realisar-se-ha no dia. 4 do proximo
mez de julho, ás 12 horas da manhã, ou nos
seguintes em uma das salas do edificio em'
que funceiona o conselho municipal, á Praça
Ferreira Vianna, antigo Largo da Mai do.
Bispo, devendo no mesmo local 'e no dia 3 do
referido mez o hora ter togar a sessão de
julgamento do processo em que é autora a
justiça e réo Emilio Caetano.

E para que chegue a noticia a todos, man-
dei passar o presente com a precisa antece-
clencia legal, que sara afiliado no logar do
costume e será publicado em dias consecuti-
vos. Dado e panado no Tribunal do Jury do
Diatriato Federal, aos 28 de junha de 1809.
Eu, Angelo Luiz de Deus Carvalho, . 2" es-
crivão do jury, o escrevi. —Ataulfo , Napoles
de Paiva.	 (•

DIARIO OFFICIAt

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz do
Tribunal Civil e Criminal e presidente da Ga
sessão ordinaria do Jury.

Faço saber, para coahecimento dos interes-
sados, que a sessão do julgamento do processo
em que é autora a justiça e réo Francisco
Maria de Andrade, realizar-se-ha no dia 6
do corrente, ás 12 horas da manhã ou nos
seguintes, em uma das salas do edificio onde
funcciona o Cons31ho Municipal * á praça Fer-
reira Vianna, antigo largo da Mãe do Bispo.
E para que chegue a noticia a todos mardel
passar o presente edital com a precisa ante-
cadencia legal, que será afiliado no loga,r do
costume e será publicado em dias conse-
cutivos.

Dado e passado no Tribunal do Jury do
Districto Federal em 1 de julho de 1899. —
E eu, Angelo Leiz de Deus Carvalho, Segundo
escrivão do jury, o escrevi.—Ataulfo Noples
de Paiva.	 (•

affif.,•••1

-	 Pretória
O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da

15 Pretoria .
Faz saber aos que o presente edital virem,

que tem de ser arrematados, a quem mais
der e maior lanço offerecer, no dia 8 de julho
proximo vindouro, ás" 11 horas da manhã, á
porta da sala das audieneias deste juizo,
que funcciona no Largo da Matriz, os bens
pertencentes ao finado Camillo Augusto de
Araujo e que constam da respectiva avalia-
ção, a qual é do teor Seguinte: 500 raios de
guarabú, brutos, avaliastes em 300 róis cada
um; 78 ditos, apparelhados, avaliados em
400 ráis cada um ; .14 éambotas, prepara-
das,' avaliados em 1$ cada I? ; 15 pinas
brutas, avaliadas em 400 téis cada uma ;
21 pranchões, avaliados em 4$ cada um
um folies e uma bigorna, avaliados em 20$
'um lote de madeiras relhas, avaliadas em
3$ ; seis rodas e seis aros para carroça ava-
liadas em 3$ cada uma; um banco de car-
pinteiro e um lote de ferramentas, avaliadas
em 100$ ; um rebollo, avaliado em 10$;
um lote de ferraduras e ferramentas para
farrar, avaliado em 30$; um torno, a valiado
em 10$; tres pernas de • ' serra, de guaraba,
avaliados em 6$; duas taboas de pinho, ava-
liadas em 4$; material de' uni barracão, ava-
liado em 100$. E para constar mandou passar
o presente, qu3 será afiliado no logar' do
costume e publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta freguezia de Campo Grande,
aos 23 dias do mez de junho de 1899. E eu,
Joaquim Ignacio de Oliveira Rangel, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Jorge
Gonçalves, de Pinho, escrivão; o subscrevi.—
Joaquim Moreira da Silva.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.826 — Memorial descriptiva acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados -  do
Brazil, para—Um processo para producetio
de g ci ,consistindo em urna mistura de gaz
de gorduras e de gaz acetyline e apparelho
para esse fiei, denominado—Misturador de
gazes,•systema Pintsch. Invençao de Jztlius
Pintsch, morado em Berlim (Allemanha).
Refere-se a invenção a uni processo para

producção de um ga,z composto de gaz
gorduras e de •gazar-cetylene, misturando-se
uma certa proporção deste ultimo com gaz
de gorduras ou gaz de oleo, afira de lhe au-
gmentar o poder Iluminante.

A proporção do giz acetylene conveniente
varia segundo a qualidade do gaz de oleo
produzblo, obtendo-se geralmente bom resul-
tado com urna mistura do 75 010 de gaz de
gorduras e 25 0/s de gaz acetylene.

O gaz de gorduras, produzido do modo
usual em um forno de retortas, passa pela
caixa, de alcatrão, entra depois nos condensa-
dores, p issa em segubla pelo lavador e pelo
purificador e, atravessando o ga,zometro, pe-
netra no reservatorio que lhe. e destinado.

Julho 1688 

O gaz acetylene se produz, segundo aS cid-.
mansões do dispositivo, em um, doas, tres ou
mais gerado aea colocados uru atrai do outro.
• O processo para se obter uma mistura con-

veniente de gaz dá gorduras e gaz acetylene
consiste em misturar o primeiro com o sa-
qundo em proporções deterrninauas, ..eegundo
a qualidade do ga,z de oleo, em meci.idoros,
dos quaes um se acha em communicação com
o reservatorio• do gaz de gorduras, e o se-,
gundo em cornribnicação com o reservatorio
de gaz acetylene, regulando-se de modo con-
venienti o nunjero de rotações dos tambores
dos medidores.

Para se consegujr urna composição,uni-
forme da mistura doi dons' gazes, os eixos
dos dous medidores, que comnaunica.m raspa-
ativamente cens o reservatorio de gaz de gor-
duras o com o resorvatorio de gais acetylene,
passam pelos fundos e nesses eixos acham-se
lixadas rodas sobre as quaes passa nina ca-
deia de Gal/, de modo a se poder obter con-
stantemente uma mistura de mesma compo-
sição, assim que se eleva á altura mareada o
Mie/ da agua nos medidores.

A gaZoificação das gorduras para produc-
ção do gaz se effactua em retortas, do leade
conhecido. No dispositivo da presente inven-

.çã,o
'
 porém, ,empregam-se fornos de retortas.

duplas, havendo uma fornalha commum,
assim como um recipiente eommum, para
dous pares de retortas. Esta disposição au-
gmenta o poder do forno e sua capacidade ao
mesmo tempo que permitte realizar urna
economia de combustivel.

Os apparelhos que servem para a conden-
sação dos compostos accessorios do gaz do
gorduras são dotados de uni dispositivo de
esfriamento por meio de agua. A condensa-
ção se effectua,portanto,de modo mais rapido,
a massa proveniente da purificação não fica..
prejudicada e os apparelhos póderri-se con-
struir de dimensões menores, sendo, além.
disso, de maior duração.

Obtem-se assim o aaaz de gorduras com des-
peza menor do que até hoje, tornando-se por
conseguinte seu emprego mais vantajoso
para varies ,generos de Iluminação, como a.
iluminação no mar, etc.

O gaz de gorduras proveniente de seu re-
servatorio se põe em contacto, em proporçõeX
convenientes, com o -gaz acetylene, para se
obter uma mistura de ambos os ga,tes. •

O gerador que emprego para producção do
gaz acetylene preenche, no que diz respeito
a seu poder e prineip Imante no ponto do
vista da segurança, todaa as condições que se
podem desejar.	 •

Misturado com o ar em certas proporções,
o acetylene se inflamma e explode a uma
temperatura do cerca de 480°C., sendo as ex-
plosões mais ou menos violentas, segundo
as proporções da Mistura.

Era todos • os apparelhos conhecidos de
producção de acetylene, esta mistura pude
ter legar antes ou depois da operação in-
disneusavel de remoção do lido de cal, assina
como no momento ern que o gaz começa a se
desenvolver e o gerador contem ainda certa.
quantidade do ar, ou antes de se começar a.
limpeza do geralor,quando se evacua a agua,
podendo então o ar penetrar 'pelos orificioS
destinados á limpeza no gerador que se acha.
cheio de acetylene.

Umamistura de seis a sete partes de ace-
tyIene com uma parte de ar pele não fazer
explosão ao contacto de ara fio de 'platina
incandescente, emquanto misturas de uma
parte de acetylene com 25 partes de ar dão
logar a explosões violentas ; um volume con-
sideravel de ar com pequeno volume de ace-
tylene é,. portanto, mais perigoso que a por-
porção inversa, não havendo perigo algum
fóra de certas proporções de mistura. 	 •

A -infiammação de uma mistura de ace-
tylone e ar póde se produzir pelo effeito
do aquecimanto do carbureto de calcio na
°ocasião do desenvolvimento do gaz, quando
a agua se acha em quantidade insufficiente,
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A gaveta é dotada de delis orificios cc e y'
dispostos de modo tal (pie, em uma das posi-
ções da gaveta, um desses orificios fica acima
da extremidade superior do tubo de introd.ne-
çãó i, cuja extremidade inferior se acha abaixo
do nivel da agua no gerador, posição em que
a placa superior impermeavel f recobre esse
orifleio, emquanto o outro ,oriticio se 'acha
debaixo de um ()riflado_ correspondente prati-
cado na mesma placa é, de modo a poder re-
ceber um supprinaento fresco ale carbureto de
calei° 4 Na outra posição da gaveta,,sua parte
cheia- redobre o orificio do tubo de intro-
dileção. a

Na pratica, enchem-se alternadamente de
carbureto de cicio os orifieios x e y que, pelo
movimento de rotação da gaveta, se apre-
sentam alternadamente acima do 'tubo de in--
troducção i, para deitarem neste seu con-
tendo. Por meio ,da manivella 1 faz-se ex-
ecutar de ca la vez á gaveta uni 'movimento
de rotação de 180°.	 •

O tubo de introdueção •C mergulha-se na
• agua do gerador e forma um feeho hydrau-
Eco, ficando o carbureto de caldo sobre a
agua contida no mesmo tubo, de onde sie
gazeinca.
• O acetylene produzido no tubo i abaixa,
por sua pressão, o nivel da agua no tube e
penetra no gerador, de onde vae ter ao reser-
vatorio de gaa.
' Em caso de explosões ligeiras e subitas, de-
vidas a uma mistura "de ar com o acetylene,
a agua, em virtude de seu poder de inercia,
impede a sabida do gaz.

Acima do dispesitivo de introducção de
carbureto de-calcio acha-Se disposao um tubo
de partida h, que termina ieferiormente em.
forma de funil.

Na fig. 1 vem representado o forno de re-
torta ai, sendo omittide na mesma figura o
gerador de acetylene a já descripto. Este
gerador a communica com o gerador Tia, re-
presentado nessa fig.,. 1.

O gaz de' gorduras produzido do modo co-
nhecido no forno de retortos ai atravessa a
caixa de alcatrão, penetra nos condensado-
res di, passa depoiS no lavador et; rio puri-
ficador fi, e penetra pelo medidor de pro-
ducçã,o no reservatorio de gaz de goi-"
duras.	 -

Para producção do acetylene puro empre-
gam-se, segundo as dirniusões do apparelho,
um, deus ou mais geradores. O gaz desen-
volvido passa por, um ou mais condensado-
res hi (figa. 4 e 5), por um lavador iS (figa. 6
e 7), por um purificador hl (figs. 8 a 10) e,
atravessando o medidor de producção /1(fias.
11 e 12), penetra no reservatorio de acety-
iene.
• Para a mistura conveniente dos deus gazes,
isto é, para: se obter uma composição uni-
forme de mistura dis mesmos, empregam-se
os deus medidoras mi e na, ao lado um de
outro,como mostra a fig.13.0s eixos ai e eidos
tambores dos medidores passem pelos fundos
e nas extremidades dos mesmos eixos acham-
Se fixadas rodas qi ri, sobre 'aS quaes passa
umacadeia articulada de Gall

Basta, por conseguinte, combinar de modo
conveniente as dimensões dos medidores e o
movimento relativo das rodas qt ri, para se
obter a proporção desejada de mistura de
ambos os gazes. ,

Os medidores nu e sai, respectivamente ern_
coinmunicação com o reservatório de gaz de
gorduras e com o reserçmtorio de gaz acety-
lene, se acham emparelhados um com outro;
cio modo 'a se obter constantemente uma mis-
tura do gaz da mesma composição, assim que
se mantem o nivel de agua nos medidores á
altura mareada.

O conteudo dos deus medidores de gaz mal n1
passa em uma canalização eommum, que
forma ao mesmo tempo o conducto de aspi-
ração da boinba de-compressão si ti (fisi,-. 1).

Acha-se inserto nesse conducto, além do
chamado cylindro de congelação, um regula-
dor da corrente 'de gaz ia, para impedir osci-
lações do uivei da meia ..contida nos medido-
reá de mistura de gaz.

ou em presença, de hydrogend phosphorado.
, 0 hydrogeno phosphorado ern'forma liquida
se infiamma ao contacto do ar à, temperatura

• ordinaria, e á de 100° quando se acha em
forma de gaz. Por este motivo; esse corpo
tem Sido frequentemente a causa de inflam-
mações e 'explosões nos geradores de ace-
tylene, havendo misturas de ar com este

• ultimo gaz.
• A experiencia tem mostracTS criai, dm caso

de certas misturas, a pressão nos geradores
de acetylene, se eleva acima. de 11 atmo-
spheras. Em previsão de taes eircurnstanclas
é conveniente construir esses geradores tão
solidamente que possam resistir ao esforço
exercido pela explosão da, mistura.

Nos geradores até hoje em uso, existe
sómente um fecho hydraulico para o orificio
de introducção do carbureto de calejo, ou um
fecho mecanico para o mesmo fina. O uso de
um fecho hydraulico somente oferece varies
inconvenientes. O primeiro é que o carbureto
do calcio em estado de pó e os fragmentos
porosos de carbureto ficam na superficie da
agua, onde se gazeilleam, havendo perda do
acetleene assim produzido.

Além disso, dando-se um forte desprendi-
mento de acetylene, este gaz se escapa pelo
funil de introducçã,o, resultando igualmente
perda de gaz e em certos casos, perigo. Pôde
tambem acontecer que em conseeueneia de
uma alimentação da 'agua insufliciente, o

• uivei desta se abaixe de tal modo que não
constitua mais uni fecho, e se escape() ace-
tylene produzido. Finalmente, em muitos
dispositivos de apparellio, o aeetylene pro-
duzido já contida no reservatorlo pó le re-
fluir para traz, e passando por uma abertura,
pôr-se em liberdade. De outro lado, os dispo-
sitivos mecanicos de junta do gerador apre
sentam outros inconvenientes e se prestam
~ente para introducção de carbureto de
caldo em pó ou em pequenos fragmentos.

O meu, gerador de acetylene é nãó somente
dotado de uma gaveta, como tambem de uru
fecho de agua, de modo a se evitar completa
mente o escapamento do gaz e o perigo de
uma explosão.

Consiste essencialmente meu fecho aperrei-
çoa,do em unia gaveta dotada de deus ou mais
orificios de junta e que.è susceptivel de um
movimento tal que esses orlficios vaiem se
collocar alternadiunente aCima de um tuba
deintroducção, cuja extremidade inferior se
Prolonga abaixo do nivel da agua, po lendo
na sua -o itra posição receber uru suppri-
mento fresco de carbureto de ca.lcio.

A fig. 1 representa ,em elevação a disposi-
ção geral do apparelho aecessorio empregado
com o gerador de acetylene e o forno de re-
tortas que serve pira a producção do gaz de
gorduras. A fiF.;,. 2 é uma secção vertical, e
a fig. 3' uma vista em plano do gerador de
acetylene. A fig. 4 é uma secção vertical, e
a fig. 5 uma vista em plano do esfriador para
o gaz acetylene. A fig. 6 é uma secção ver-
tical e a fig. 7 aima secção horizontal de um
laVador para o giz acetylene. A fig. 8 é uma
secção vertical, a fig. 9 uma vista em plano
e a lig.' 10 uma secção transversal da caixa
de purificação para e gaz acetylene. A fig. 11

• é uma vista de extremidade, e a fig. 12 uma
vista lateral do gazometro 'para o gaz acety-
lene. -A fig. 13, finalmente, representa em
connexão os deus medidores, servindo para a
mistura dos gazes de gorduras e acetylene
em proporções determinadas.

Na parte superior do gerador de gaz ace-
tylene a (figs. 2 e 3)* acha-se collocada, uma
placa b sobre a qual se acha disposta a ga-
veta movei , c, impormeava,e1 ao ar. No
exemplo representado no desenho, a gaveta é
rotativa e suseeptivel de revolver em redor
do eixo d, fixado no centro da placa b. Esse
eixo é dotado de uma cabeça quadrada que
passa pelo furo correspondente de uma peça
de supporte do annel e, por cujo meio a placa
superior impermeavel fé impedida de re-
volver, Sendo, porém, susceptivel de se mover
verticalmente. A extremidade superior do',
eixo d é atarraxada, e a poça de supporte do
annel se fixa „no 1:11CSMO eixo pela porca

Esse regulador serve mais para manter ,
.conetante a pressão do gaz na canalização en-
tre o mesmo regulador e os medidores men-
cionados.	 •

A mistura de gaz assim obtida se compri-
me por meio da bomba de compressão si ti,e
passa depois pelo collector de hydrogeno,
que separa o hydrogeno mais fluido e pene-
tra no reservatorio donde se tira o gaz,
segundo as necessidades, para encher os-reei-
pientes • de carros, de baias, de balisas e ou-
tros quaesquer.
' Ti é a caixa de vapor que serve para actuar
a bomba de compressão.

A agua de cal evacuada dos geradores de
gaz,atetylene, a agua de condensação prove-
niente dos condensadores h' e a agua pro-
veniente do lavador i se fazem passar era
canaes que as conduzem aum fosso eimentadà
em que assenta à cal e donde se remove de
tempo a tempo de modo conveniente..

Além de uma camara servindo para a rege-
neração da massa proveniente da limpeza do
purificador de gaz de gorduras, meu diaposi- •
tivo comprehende tainbem minaras para a
photometria das chammas e para deposito ad
carbureto de calei°.	 •	 •

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
teres constitutivos da invenção:

1°, um processo para' producção de alma.' -
mistura de gaz composta -de gaz de gorduras
e de gaz acetylene, caracterizado pelo facto
gire, segundo a qualidade do gaz de gorduras
produzido, a mistura deste se efectua em
proporções determinadas por meio de medi-
dores de gaz, • dos qua,es um se acha em com-
municação com o reservatorio de gaz de gor-
duras e o outro em communicação com o
mervatorio do gaz acetylene, combinando-se
as dimensões dos medidores em relação uru
ao outro e o numero de, rotacões'i tos tambores
dos medidores sob o impulsados gazes de
modo conveniente entre si ;

um gerador cie ,ga,z,acetylene com um
fecho mocanico e um fecho hydraulica combi-
nados por urna gaveta (c) ajustada hermetica-
mente de uni lado contra o gerador e de outro
contra uma placa imperrneavel e dotada de
uma ou mais earnaras y), que se enchem
alternadamente • de carbureto de calei.° e se
apresent un alternadamente em cima do sibo
de introducção (), cuja extremidade inferiur
penetra debaixo do nivel da agua ; .
- 3, uni dispositivo para se obter uma pro-
porção de velocidade determinada- entre os.
tambor do medidor para o gaz de gorduras-e
o tambor do medidor para o gaz acetylene, o
qual disposito consiste em se fazer passar- o
eixos (ot io t ) . dos medidores fia) pelos fun-'
'dos ,' e. se fixarem nas extremidades desses
eixos rodas de cadeia (q 1 r'), sobre -as quaes•
passa uma cadeia (to') que combina relativa-
mente o impulso dos mesmos tambores.'

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1899.—Como
'procuradores; Jule's Gdraud & Leclerc.

ANNUNCIOS

Banco Ilypothecario
do lEtrazil

Ficam suspensas as transferencias de
acções deste banco, do dia 1 de julho do cor-
rente anno, inclusive, até ao em que annun-
tiar-se o pagamento do 10° dividendo.

Capital Federal, 30 de junho ele 1899.—
Jeira Paiva Anjos ,  director-secre-
tario.(.

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria deste
estabelecimento as seguintes publicações:

Consolidação das Leis da Justiça Federal,
ao preço de 10$; Lei do Orçamento vigente
a 1$ e Accordãos do Supremo Tribanal Fe-
deral de 1897, a 6$ cada exemplar.
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